
Uso exclusivo dos Correios                                   Data da
                                                                                                reintegração
Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se    
Endereço insuficiente      Não existe o no. indicado       Rubrica 
                                                                                                do carteiro

Desconhecido     Outros (especificar)   _______________________

Remetente: ASPI-UFF  
Rua Passo da Pátria 19, São Domingos,  

Niterói, Rio de Janeiro  
CEP 24210-240

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES INATIVOS  
DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

Notícias

MENSAGEM DO MÊS 

“Não adianta [ter] muita riqueza nos 
bolsos, quando há pobreza  

no coração”. 

Papa Francisco (trad. livre)

NOTAS E COMENTÁRIOS

•	 Agenda Cultural... p. 5

•	 Reitor e Pró-reitor da UFF eleitos 
visitam a ASPI... p. 5

•	 Almoço em Homenagem aos Pais... p. 5

•	 Homenagem da ASPI ao Dia dos Avós... 
p. 5

•	 ASPI em visita às Unidades da UFF... p. 6

       ARTIGO 

•	 Nós também temos heróis, da Profa. 
Márcia Japor de Oliveira Garcia... p. 4

•	 Formação política: a Política e  
sua importância, de Gabriel Gontijo, 
Setor de Comunicação da Proex... p. 7

•	 Refletindo	sobre	a	Primavera, da Profa. 
M. Felisberta B. da Trindade... p. 7

       DEBATE

•	 Nosso valoroso voto, da Profª. Aidyl de C. 
Preis... p. 8

(Continua na p. 2)

Atenção, aniversariantes...!
Não se esqueçam do recadastra-

mento obrigatório: 
compareçam ao seu Banco pagador, 

com contracheque,  
CPF e Identidade com foto. 

SETEMBRO 2018   ANO XXIII   No 8

ELEIÇÕES
CARTA ABERTA AOS CANDIDATOS  

A CARGOS ELETIVOS EM OUTUBRO DE 2018

A Associação dos Professores Inativos da Universidade Federal Flumi-
nense  ̶  ASPI-UFF, entidade de direito privado, de caráter técnico-científico, 
cultural, pedagógico e social, sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade 
de Niterói (RJ), congrega, hoje, cerca de 500 pessoas que exerceram atividade 
docente na Universidade Federal Fluminense e respectivos pensionistas. Com 
base, essencialmente, em trabalho voluntário, a ASPI, em 2017, completou 
seu Jubileu de Prata. 

Em 2006, um grupo de aspianos, preocupado com as questões locais e 
nacionais, reuniu-se, criando a Comissão de Acompanhamento de Atividades 
Políticas – CAAP que, desde essa época, no exercício de sua cidadania, vem 
debatendo e propondo ações aos poderes públicos.

Neste momento, em que o País vive uma conjuntura de crise já 
prolongada e com o próximo e importante processo de eleição presi-
dencial, juntamente com a renovação do Congresso Nacional, além de 
Governadores de Estado e Assembleias Legislativas, o que pode mudar, 
em muito, a realidade do Brasil, a CAAP apresenta esta Carta Aberta 
aos Candidatos a Cargos Eletivos, explicitando algumas prioridades, 
expectativas e reivindicações quanto ao desempenho de quem venha a 
ser eleito. 

No presente DOCUMENTO estão incluídas algumas questões referen-
tes à Educação, à Saúde e à Segurança, cujos direitos são assegurados pela 
Constituição Federal.

A – Área integrada de  Educação/Cultura/Esporte/Lazer e suas trans-
versalidades

A Educação é fundamental para a formação de cidadãos conscientes, para 
o desenvolvimento de uma nação. Deste modo, espera-se de todo governante 
o interesse e o esforço de dar prioridade à área educacional. Para tanto, a 
CAAP sugere:

• que o Poder Central estimule e acompanhe, nos Estados e Municípios, a 
elaboração e execução compartilhada de planejamentos plurianuais para a 
Educação Infantil, Fundamental e Ensino Médio, pelos órgãos municipais 
e estaduais de gestão da área de Educação; 

• que seja aprimorado o processo de formação continuada de todos os pro-
fissionais que atuam no sistema educacional, cultural, e de esportes e lazer, 
com ênfase na Educação Básica: docentes, pessoal técnico-administrativo 
e gestores escolares, em parceria ou convênio com Instituições de Ensino 
Superior, Sindicatos, Associações de Classe ou congêneres;

• que seja elaborado um plano, a médio e longo prazos, com o objetivo de 
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ampliar o regime de tempo integral, no maior número possível de escolas 
das redes municipais e estaduais;

• que a política educacional, em relação à educação básica, garanta o estu-
do da Constituição brasileira, especialmente no que se refere a direitos e 
deveres do cidadão;

• que a Educação Superior, a Ciência, a Tecnologia e a Inovação recebam 
atenção especial dos poderes públicos, por sua importância como meios 
e mecanismos do desenvolvimento nacional;

• que se estimule ampla participação da sociedade na discussão e defi-
nição das diretrizes para o Ensino Médio e para a formação técnica e 
profissional;

• que haja incentivo às manifestações culturais organizadas, instituciona-
lizadas ou espontâneas, de diferentes grupos sociais, respeitando espe-
cificidades regionais e locais do País, considerando o grande potencial 
cultural de cada região e/ou sub-regiões; 

• que seja estimulada a instituição de Centros Culturais associados às es-
colas, equipados com oficinas diversas, salas de exposições de trabalhos 
de estudantes, para neles serem realizadas atividades de artes plásticas, 
cênicas e similares, devidamente orientadas; 

• que seja garantida a segurança eficiente em todas as escolas, nos três 
turnos, dentro e no entorno delas, em parceria com órgãos de segurança; 

• que seja ampliado o número de bibliotecas nas escolas, equipando-as 
com recursos multimídia, internet e outros; 

• que, na área de desportos, seja valorizada a educação física escolar, com reforço 
de carga horária, capacitação de profissionais, melhorias materiais, espaços 
apropriados para práticas esportivas e culturais, sabendo-se que o esporte e 
as atividades culturais contribuem para a formação de habilidades corporais, 
desenvolvimento de valores éticos e estéticos, de disciplina e respeito ao 
próximo, entre outros;

• que sejam instituídos incentivos, como bolsas de estudo para atletas e 
artistas mirins, mediante observação do desempenho e talento do aluno, 
a fim de estimular e formar atletas de alto rendimento, desde as catego-
rias de base escolar e artistas em idade precoce, até a escolarização de 
nível superior.

B	─	A	área	da	Saúde	e	suas	transversalidades

O art. 196 da Constituição Brasileira prescreve: 

A SAUDE é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação. 

É fundamental, para a recuperação do Sistema de Saúde vigente que, 
além de aporte de recursos financeiros adequados, deva ser: 
• aperfeiçoado o funcionamento da Central de Regulação, fortalecendo a 

filosofia e ação do SUS (Sistema Único de Saúde), para marcação de con-
sultas nas redes municipais, estaduais e/ou federal, on line, por telefone 
ou presencial, que facilite a vida do cidadão, bem como para a marcação 
de cirurgias e outros procedimentos de maior complexidade, e ênfase no 

ELEIÇÕES
CARTA ABERTA AOS CANDIDATOS A CARGOS ELETIVOS
EM OUTUBRO DE 2018 (Continuação)
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sistema hierarquizado de atendimento mediante guias 
de referência e contrarreferência;

• ampliado o setor de fornecimento gratuito de medi-
camentos e alimentos especiais, sobretudo os de uso 
contínuo, por demanda de pacientes com doenças 
específicas e não-transmissíveis, bem como àqueles 
portadores de doenças infectocontagiosas e parasitárias 
e, também, o fornecimento gratuito de medicamentos 
essenciais para tratamento de doenças endêmicas;

• incentivado o acompanhamento, com atenção especial, 
de doenças decorrentes do modo de vida contemporâ-
neo como o sedentarismo, consumo de fast foods, que 
podem causar hipertensão, obesidade, desnutrição e 
outros tantos males.

Entretanto, ainda é necessário:

• realizar ação conjunta entre Saúde e Educação, com 
vistas a minorar problemas de saúde e potencializar os 
métodos para sua prevenção e controle, proporcionan-
do o acesso a alimentos, compreensão de seus valores 
nutricionais e utilização apropriada da água, com 
especial atenção à sua qualidade; saneamento básico; 
cuidados com a saúde materno-infantil (incluindo o 
planejamento familiar), imunização contra as princi-
pais doenças infectocontagiosas e prevenção e controle 
de doenças conjunturalmente endêmicas (dengue, zika, 
chicungunha, febre amarela e outras endemias);

• lutar pela produção de alimentos saudáveis (minimiza-
ção/eliminação do uso de agrotóxicos) a fim de prevenir 
o avanço avassalador de doenças, como câncer; 

• apoiar, efetivamente, entidades científicas e universida-
des, com expertise específica para o desenvolvimento 
de pesquisas, financiadas se preciso, em busca de 
soluções para doenças circunstanciais provocadas por 
vetores que surgem como fatores diversos.

C – Área de Segurança e suas transversalidades

Os graves problemas, que configuram o atual cenário 
brasileiro em relação à Segurança Pública  ̶  assegurada 
na Constituição de 1988 como direito social do cidadão, – 
vêm mobilizando, de forma expressiva, a sociedade brasi-
leira, na busca de soluções e proposições que possibilitem 
respostas concretas para estas questões que, certamente, 
não estão adstritas ao campo do Direito, da Justiça criminal 
ou da polícia. Tema complexo por natureza, envolve, na 
sua compreensão e ação, uma visão multidisciplinar do 
ser humano e suas relações com a sociedade em que vive. 

A partir deste enfoque, seguem algumas contribuições 
– dentre outras necessárias – como subsídios para a tomada 
de decisões democráticas e transparentes sobre a questão:

• considerar a questão de Segurança Pública, e suas 

imbricações com o contexto sociopolítico, econômico 
e cultural, sem preconceito de qualquer ordem, com 
destaque para Educação, Saúde e Trabalho, condições 
fundamentais para o combate à violência;

• elaborar Política de Segurança de forma tripartite, entre 
as esferas de Poder, com execução das ações seguindo 
as etapas – prevenção – investigação – punição;

• fixar diretrizes de uma prática policial que, baseada 
nos Direitos Humanos, priorize a preservação da vida 
antes do uso da força;

• valorizar o trabalho da força policial, com salários 
dignos e aparelhando-a e treinando-a, adequadamente, 
para as suas funções; 

• fortalecer/ampliar as ações de proteção às fronteiras, 
visando ao controle da internacionalização do crime, 
especificamente em relação ao tráfico de drogas e armas; 

• ampliar o debate sobre a questão das drogas, trazendo 
para a discussão experiências que ocorrem em diversos 
países, e contribuições de estudos científicos e acadê-
micos sobre o tema;

• propor/dar continuidade a medidas que visem à reforma 
do Sistema Penal, com consequente reforma do sistema 
carcerário, o qual se tem configurado como desumano 
e distanciado dos objetivos de ressocialização dos ape-
nados, concorrendo, por isso, para o recrudescimento 
da violência e insegurança da sociedade;

• ofertar/ampliar ofertas de qualificação profissional aos 
apenados, de modo a inseri-los de forma equânime na 
vida social produtiva;

• propor/implementar políticas públicas, voltadas para a 
questão de práticas infracionais de crianças e adoles-
centes, que demandem ações preventivas, por meio da 
Educação e ações de recuperação por parte de um sis-
tema socioeducativo que conte com condições técnicas, 
humanas e materiais no cumprimento dos seus objetivos;

• desenvolver ações e medidas que preservem o interesse 
maior da COISA PÚBLICA, atingida pela corrupção 
que se vem espalhando de forma sistêmica entre setores 
públicos e privados. Este tipo de violência social afeta, 
fortemente, a credibilidade necessária ao desempenho 
democrático dos governantes, descrédito comprovado 
pelos altos índices de votos nulos e abstenções ocorri-
dos nas últimas eleições.

E, ao final: 

Invocamos o Preâmbulo e os Títulos I e II da nossa 
Constituição e fortalecemos a nossa manifestação “pelo 
Estado Democrático, destinado a assegurar o exercício 
dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, 
o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça, 
como valores supremos de uma sociedade fraterna, plu-
ralista e sem preconceitos”.

Invocamos ainda os Direitos e Deveres Individuais e 

ELEIÇÕES CARTA ABERTA AOS CANDIDATOS A CARGOS ELETIVOS
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Coletivos constantes do Capítulo I da Constituição, bem 
como os Direitos Sociais tratados no Capítulo II.

Os governantes e representantes do povo precisam 
perceber-se como agentes do atendimento das demandas 
fundamentais do povo brasileiro. E, neste sentido, encarar 
também a Economia a serviço do povo: os brasileiros e a 
natureza não devem estar a serviço do capital. 

Queremos uma Economia e uma gestão que sejam de 
inclusão e de superação das desigualdades. Para tal, o 
Estado brasileiro precisa garantir segurança, terra, teto e 
acesso à educação, à saúde e ao trabalho para todos.

Queremos e esperamos um Brasil justo, igualitário, 
democrático e respeitoso dos direitos humanos, e gover-
nantes éticos: queremos uma administração pública longe 
da corrupção. 

Queremos políticas públicas que visem a elevar a 
qualidade de vida e de participação de todos os cidadãos.

Queremos e lutamos pela plena soberania da nação 

ELEIÇÕES CARTA ABERTA AOS CANDIDATOS A CARGOS ELETIVOS
EM OUTUBRO DE 2018 (Continuação)

brasileira, na conquista de seu espaço de decisão e parti-
cipação de um mundo mais solidário e justo.

Esperamos dos candidatos que incluam em suas prio-
ridades a atenção para políticas que garantam a defesa de 
direitos e a qualidade de vida dos idosos.

Somos cidadãos idosos e não abdicamos de nossa 
cidadania! 

Nossa experiência de vida nos faz cada vez mais valo-
rizar a participação na luta pela construção de um Brasil 
melhor, no presente e no futuro. 

Soberania ao Estado Brasileiro!

Niterói, agosto de 2018.

      a) Professor Acyr de Paula Lobo   
             Presidente da ASPI-UFF 

 a) Professora Aidyl de Carvalho Preis 
Coordenadora da CAAP 

Artigo
Nós também temos heróis  Profa. Márcia Japor de Oliveira Garcia

Quando uma amiga francesa me disse que tinha visto 
uma placa alusiva à participação dos brasileiros na 
Primeira Guerra Mundial no jardim do Hôpital de 

Vaugirard em Paris, franzi a testa e a corrigi com um sorriso 
condescendente: “Segunda Guerra”. Ela me sorriu de volta: 
“Não, Primeira. Me lembro de ter visto as datas 1914-1918. 
Tenho certeza.”

Oi??!!! Como assim? Nós não participamos da Primeira 
Guerra Mundial!!! Ou participamos?? Vasculhei todos os 
cantos da minha memória procurando uma referência sobre 
isso e não encontrei nenhuma. Só encontrei o sorriso dela de 
certeza absoluta. Constrangida com minha ignorância, me 
fingi de morta, mas registrei mentalmente que ia checar aquela 
informação.

Foi assim que desci na estação de metrô Convention (linha 
12) e fui caminhando pela Rue Vaugirard em direção à Porte de 
Versailles. Cinco minutos de caminhada e cheguei ao Jardim 
do Hôpital de Vaugirard. O lugar é um pequeno oásis verde 
com uma longa alameda ladeada por gramados verdinhos, 
muitos bancos e árvores. Flanei pelo lugar à procura da placa 
e depois de alguns minutos eu a encontrei. Sim, lá estava ela. 
Meu francês é bem meia-boca, mas deu prá entender o que 
estava escrito: “Aqui se ergueu o hospital franco-brasileiro 
dos feridos de guerra criado e mantido pela colônia brasileira 
de Paris como contribuição na causa aliada 1914-1918. Placa 
inaugurada por ocasião do 80° aniversário da presença da 
Missão Médica Brasileira Especial na França.”

Gelei. Uma Missão Médica Brasileira na França na 
Primeira Guerra Mundial? Como eu nunca ouvi falar sobre 
isso?!!!! Como é que eu conheço toda a história do American 
Field Service, uma organização voluntária de norte-americanos 

para tratar os feridos durante a Primeira Guerra e nunca sequer 
ouvi falar de uma Missão Médica do meu próprio país???!!!! 
Imperdoável!!!

Com a ajuda do meu incansável amigo Google sentei 
em um dos bancos e pesquisei sobre o assunto. Descobri 
uma história fantástica de coragem, sacrifício e competência 
quando um navio brasileiro (La Plata) saiu do porto do Rio 
de Janeiro em 1918 iniciando uma viagem que seria difícil, 
perigosa e trágica. 

O perigo rondava os mares com a presença dos 
famigerados U-boats alemães, submarinos de alta tecnologia 
que afundavam qualquer barco militar, mercante ou de pas-
sageiros (política da Guerra Submarina Irrestrita), mesmo de 
países neutros. Inicialmente neutro, o Brasil só se declarou em 
estado de guerra em outubro de 1917 posicionando-se com 
os Aliados (EUA, França, Grã-Bretanha) por ter tido vários 
navios mercantes civis brasileiros afundados pelos alemães. 
Sem uma Marinha ou Exército preparado para conflitos da 
envergadura de potências belicosas como Alemanha, Rússia, 
EUA e Grã-Bretanha, a ajuda do Brasil para o esforço de 
guerra foi muito mais voltada à causa humanitária. É aí que 
entra a Missão Médica Militar Brasileira (MMMB).

O La Plata levava a bordo 168 brasileiros entre médicos, 
cirurgiões, enfermeiros e farmacêuticos voluntariados para a 
missão, além de alguns oficiais da Marinha e do Exército, cujo 
objetivo era chegar a Marsellha e de lá seguir para Paris, para 
instalar e operar um hospital com capacidade para 500 leitos, 
para cuidar dos feridos da guerra.

Os franceses cederam o belo prédio de um antigo convento 
jesuíta na Rue Vaugirard e o hospital brasileiro foi instalado ali 
recebendo principalmente soldados franceses  (Continua )



5

Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL

Dia 4 (terça-feira), às 10 horas – Ciclo de palestras “O QUE A 
3ª IDADE DEVE SABER”: Palestra Exercícios de Memória 
para a 3ª idade, com a Profª. Isabel Câmara”. 

 O Investimento para o Ciclo de palestras para os não-
-associados é de R$15,00 (quinze reais), devendo ser feita 
a inscrição na Secretaria da ASPI. Vagas limitadas. Será 
concedido Certificado de Participação aos que comparecerem 
a, no mínimo, a 3 palestras;

Dia 11 (terça-feira), às 10 horas – Ciclo de palestras “O QUE 
A 3ª IDADE DEVE SABER”: Palestra Alimentação na 3ª 
idade, com a Profª. Maria Helena de Lacerda Nogueira; 

13 (quinta-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em 
homenagem à Primavera, aos aniversariantes do mês e aos 
novos associados, com Tarde de Prêmios; 

Dia 18 (terça-feira), às 10 horas – Ciclo de palestras “O QUE 
A 3ª IDADE DEVE SABER”: Palestra Os direitos do idoso, 
com a Drª. Fernanda Pimentel; 

Dia 25 (terça-feira), às 10 horas – Ciclo de palestras “O QUE 
A 3ª IDADE DEVE SABER”: Palestra Residência adequada 
para a 3ª idade, com o Prof. Affonso Junqueira Accorsi;

27/09 (5ª-feira), às 14h30min – Encontro com as Instituições 
Culturais de Niterói.

Atenção: Bazar da ASPI - todas as quartas-feiras, após o almoço.

Reitor e Pró-reitor da UFF eleitos visitam a ASPI 

A ASPI recebeu, no último dia 27 de julho, visitantes ilustres 
de nossa Universidade: o professor Antonio Claudio Lucas da 
Nóbrega, Reitor eleito para o próximo mandato, juntamente  
com os professores Crésus Vinícius Depes de Gouvêa e Antônio 
Boechat.

Após a recepção das autoridades, pela professora Márcia 
Pessanha, Vice-presidente da ASPI, o prof. Crésus agrade-
ceu a acentuada colaboração entre a ASPI e a PROEX, en-
fatizando a próxima inauguração da Rádio da Pró-Reitoria, 
na sede da ASPI, o que irá aproximar, ainda mais as duas 
instituições. 

Ao se pronunciar, o novo Reitor expressou “o quanto apren-
de, junto da ASPI” e que pretende vir muito à nossa sede, pois 
“o que faz a diferença, é o entusiasmo de vida”, que a ASPI tem. 
Definiu-se também como um entusiasta e reconheceu o trabalho 
dos que o precederam, falou dos desafios da Universidade e 
das medidas necessárias à superação dos mesmos, inclusive 
abrindo espaços para uma atuação de professores aposentados. 
Neste particular, foi ao encontro da ideia inicial dos aspianos, 
ao fundar a ASPI em 1992... 

Almoço em homenagem aos Pais

Nosso almoço de agosto nos proporcionou muitas alegrias, 
a começar pela presença de dirigentes da UFF: o novo Reitor, 
Prof. Antônio Claudio Lucas da Nóbrega, o Vice-reitor, também 
eleito, Prof. Fábio Passos, e o Pró-Reitor de Extensão, Prof. 
Crésus Vinicius Depes de Gouvêa, que se tornou um habituée, 
vindo ver de perto, entusiasmado, os preparativos da Rádio da 
Proex, que brevemente será inaugurada na ASPI. 

classificados como “grandes feridos”. Quando a Guerra terminou, 
no final de 1918, o hospital, considerado pelos franceses como de 
ponta, ainda funcionou até 1919 atendendo à população civil 
francesa que ainda lutava contra a pandemia da gripe espanhola 
que varreu a Europa naquele ano. Com a desmobilização do 
hospital militar, alguns médicos foram convidados a permanecer 
na França, mas a maioria retornou ao Brasil.

Os franceses jamais se esqueceram desse ato fraterno dos 
brasileiros e ali estava eu diante da prova, em frente àquela 
placa. Fiquei envergonhada por desconhecer essa história, que 
é muito mais emocionante do que vocês possam imaginar. 
Fiquei pensando: Por que não nos falam sobre isso na escola? 
Por que escondem de nós os nossos heróis? Por que nos 

autodenominamos “terra do samba e futebol”, quando somos 
tão mais que isso? 

Estou escrevendo este post por duas razões: a primeira, é 
para mostrar como os franceses são gratos por nossa ajuda; a 
segunda, é para desafiar você a ir além da nossa mediocridade 
escolar. Se estiver em Paris, visite o Jardin Hôspital Vaugirard  
(metrô Convention), mas antes, para dar significado à sua 
visita, conheça essa história em detalhes em http://www.
revistanavigator.com.br/navig20/art/N20_art2.pdf  e também 
no livro O Brasil na Primeira Guerra, de Carlos Darós (Ed. 
Contexto).

Sim, nós também temos nossos heróis... e não são aqueles 
que jogam bola ou participam de reality shows. 

Nós também temos heróis...  (Continuação)
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Notas e Comentários

Para homenagear os pais aspianos, tivemos a belíssima 
apresentação do Coral “Cantar é Viver”, que trouxe peças muito 
interessantes. Outras homenagens  ̶  além das lembrancinhas, 
que a ASPI sempre oferece aos aniversariantes, e que, neste 
mês, os papais presentes também receberam ‒ foram textos 
declamados pelas professoras Maria Felisberta B. da Trindade 
e Norma Villa Éboli. 

Na tarde alegre, antes do “parabéns a você”, o nosso escultor, 
professor Robert Preis, fez uma homenagem aos pais e entregou 
vários “medalhões” (perfis em argila): ao nosso Tesoureiro 
Adjunto, prof. Sidney Gomes, ao maestro Joabe Ferreira, ao 
Dr. Manoel Garcia, esposo da professora Márcia Japor e amigo 
da ASPI, e a Kalil Simão, destacado técnico-administrativo da 
Universidade, filho de nossa Secretária, professora Nilza Simão  
– tendo todos apreciado muito o hobby do artista.

Como prometido, no almoço foi sorteada a rifa do violão, 
ofertado pelo nosso presidente, Prof. Acyr de Paula Lobo.  
O número que saiu foi o 124, para a última pessoa a assinar a 
lista: a jornalista responsável pelo nosso Boletim. 

E não falamos do menu: só diremos que, como sempre, 
foi da melhor qualidade. E já íamos também nos esquecendo:  
o Bazar foi muito visitado e, com algumas liquidações, também 
obteve uma boa renda...

Um querido amigo partiu...

Não era professor, no estrito senso da palavra, e nem aspiano, 
portanto; mas, com sua fidelidade à ASPI, simplicidade e alegria, 
conquistou estes dois lugares e, o que é mais interessante: con-
quistou nossos corações. Mário Della Nina era, sim, ‘professor’ 
na arte de cantar, na fidalguia, na gentileza. Um romântico, que 
em tantos momentos nos fez recordar tempos de encantamento 
passados, interpretando com alma e sua belíssima voz, canções 
e boleros famosos. 

Esposo de nossa querida professora Léa, há tempos, in-
felizmente, a doença afastou-o  ̶  e, assim, a ela também  ̶  de 
nosso convívio... 

A notícia de sua partida nos entristeceu, mas compreende-
mos que sua missão terminou e que deve estar de posse de sua 
Morada no céu. Que esteja gozando as delícias dos eleitos!

ASPI em visita às Unidades da UFF 

Profa. Alexandra Anastácio  
(Nutrição)

Prof. Levi R.de Almeida 
Júnior  

(Odontologia)

Prof. Martius Vicente Rodriguez  
(Administração e Ciências Contábeis)

No mês de agosto, com o intuito de divulgar a ASPI e seu 
trabalho, nosso presidente, Prof. Acyr de Paula Lobo, acompa-
nhado algumas vezes pela professora Márcia Pessanha, Vice-
-presidente da ASPI, e por uma estagiária da Proex, a estudante 
Deborah Eltz da Silva, cumpriu um programa inicial de visitas 
a unidades de nossa Universidade. Nas primeiras visitas, esteve 
com os seguintes diretores: Levi Ribeiro de Almeida Júnior 
(Faculdade de Odontologia); Alexandra Anastácio M. Silva 
(Nutrição); e Martius Vicente R. y Rodriguez (Administração 
e Ciências Contábeis) ‒ que o receberam muito bem.

26 de agosto: a ASPI saúda aos avós aspianos

O lugar escolhido foi o MAC, onde um gostoso chá foi ser-
vido, com acompanhamento de um conjunto muito interessante, 
que apresentou músicas do “nosso tempo”...

Estar com amigos ‒ vimos lá poucas senhoras acompanhadas 
de jovens (netos e netas) ‒ foi muito bom: deu para colocar em 
dia as conversas e apreciar a tarde deliciosa, em uma das vistas 
mais deslumbrantes de Niterói. Na foto, uma das nossas mesas.
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Artigo

Quando o assunto é política, principalmente no Brasil, 
o que se vê é uma série de debates acirrados, com 

diferentes opiniões, algumas mais flexíveis, outras bem radicais. 
Desde o impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, ocorrido 
em 2016, o assunto se tornou motivo de inúmeras discussões, 
principalmente nas redes sociais.

Comentando sobre a história política brasileira, principalmente 
após o fim do Estado Novo e a eleição de Eurico Gaspar Dutra 
para Presidente em 1946, o cientista político, Carlos Sávio Gomes 
Teixeira*, afirmou que a profissionalização da política desvirtuou 
o que deveria ser o seu real propósito, que é a “imaginação 
permanente das instituições que organizam a vida numa deter-
minada sociedade”. 

Por isso, ele acredita que é necessário haver cautela para que 
não se fantasiem determinados regimes políticos: “Não existe 
regime político perfeito. Todos eles têm algum tipo de problema. 
A questão é o arranjo escolhido para solucionar os problemas 
que são identificados como principais. Por exemplo, eu tenho 
um conjunto de ideias a respeito dos principais problemas 
políticos da conjuntura contemporânea nacional. Se eu tivesse 
que desenhar uma reforma da política, iria procurar um modo de 
organizar a prática política que atacasse esses problemas. Não é 
algo abstrato, mas um diagnóstico dos problemas que precisam 
ser enfrentados”.

Para Carlos Sávio, o Brasil vive uma “erosão política” 
que nos últimos cinco anos entrou em colapso: “A prova mais 
manifesta desse colapso são as pesquisas para intenção de voto 
para Presidente da República em 2018. Os três grandes partidos 
– PT, PMDB e PSDB – estão muito mal nas últimas pesquisas, 

se excluirmos o ex-presidente Lula, por conta da prisão e da Lei 
da Ficha Limpa. Basta ver que quem lidera é o Jair Bolsonaro, 
de um partido minúsculo (...). Em segundo lugar, dependendo 
das pesquisas, oscila Marina Silva, de um partido até menor, se 
comparado ao de Bolsonaro”.

Defendendo que a política é uma esfera da vida social, 
reconhece que é difícil conceituá-la em um termo preciso. Além 
disso, segundo o professor, de todo o conjunto de fenômenos 
estudados pelo tema, o do poder é o principal a ser analisado: 
“O poder é uma relação assimétrica entre quem tem a posse de 
certos recursos em quantidade e qualidade superiores a outro 
grupo, classe, instituição e até outro país. E, por isso, por ter 
posse maior de recursos, consegue impor a sua vontade. Ou seja, o 
poder implica a força e a capacidade de imposição, mas ao mesmo 
tempo é um fenômeno relacional, não é algo absoluto. Ele está 
sempre passível de ser transformado”.

Citando os tipos de política – democrática, autoritária, oli-
gárquica e aristocrática –, ele fala que o campo político é o 
responsável pelo domínio das diferenças e formas de governo 
existentes no mundo.

* Assista à entrevista completa no Programa ASPI em Ação: https://www.
youtube.com/watch?v=rQC6nv-WTXs&feature=youtu.be.

** O cientista político Carlos Sávio Gomes Teixeira formou-se em Ciências 
Sociais – bacharelado e licenciatura – pela UFF, em 1997. É Mestre em Ciência, 
pela USP (2004) e em Comunicação, Imagem e Informação pela UFF (2000); 
Doutor em Ciência Política pela USP, em 2009. É professor Adjunto IV, do 
Departamento de Ciência Política da Universidade Federal Fluminense, desde 
2010, e atualmente ocupa o cargo de Chefe de Departamento, além de coordenar 
o Laboratório de Alternativas Institucionais.

Formação política: a Política e sua importância

No dia 22 de setembro iniciaremos uma das estações do ano 
– a Primavera - cuja duração irá até 21 de dezembro, no 

hemisfério Sul. 
Considerada por muitos a mais bela estação, por possuir 

uma natureza que lhe dá o significado de “a estação das flores”.  
E quando se fala a respeito de flores, devemos recordar os símbolos 
nelas contidos. As flores são utilizadas por suas variedades e 
beleza, como símbolo do amor, da amizade, do carinho e da própria 
mocidade.

Quantas vezes nos referimos à mocidade, exaltando as suas 
qualidades primaveris, enaltecendo a sua beleza e jovialidade. 
A própria expressão “primavera” tem, inclusive, o sentido de 
juventude, assim como os anos (idade). Exemplo: Maria completou 
20 primaveras.

Na Botânica, é encontrada a planta trepadeira, da família das 
Nyctaginaceae, denominada “primavera”, também conhecida co-
mo buganvília.

Os estudos científicos sobre os vegetais avançaram a partir dos 
séculos XX e XXI.

O inglês Frederic Frost Blackman (1866-1947) foi um dos mais 
importantes fisiologistas de plantas de sua época, e seus estudos lhe 
asseguraram um lugar de destaque na história das Ciências. Fundou 
e conduziu a pesquisa em “Fisiologia Vegetal”, tendo colaborado 
para os estudos do desenvolvimento dos vegetais. 

A primavera nos sugere, como a estação das flores, a res-
ponsabilidade de enfocar, na prática científica, o fortalecimento 
dos vínculos existentes entre Ciência, Cultura e Sociedade. Assim, 
ressaltamos que são vínculos afins, apesar de seus conteúdos 
diferentes, mas não antagônicos.

A prática da Ciência deve ser entendida como parte integrante 
daquilo que somos, naturalmente curiosos e desejosos de progresso 
e bem-estar,

No mundo atual, devemos estar alertas para uma forma de 
produção dominante dos conhecimentos e das técnicas que têm 
contribuído para o desenvolvimento e progresso, mas, também, 
para a destruição ambiental, redundando num novo desafio para a 
humanidade.

O ser humano terá que ser capaz de descobrir novos caminhos 
e novos referenciais para conceituar, de forma global, ampla e 
humana, o progresso e o desenvolvimento social.

Na primavera, nossa expectativa em relação à natureza cresce, 
no desejo constante de apreciá-la e respeitá-la.

Neste sentido, a defesa do meio ambiente, e os ideais de uma 
primavera de Paz, Fraternidade e Solidariedade devem se projetar 
nas aspirações do País e de um mundo mais justo, solidário e 
humano.

Refletindo	sobre	a	Primavera
Profa. Maria Felisberta B. da Trindade

 Gabriel Gontijo, Setor de Comunicação da Proex
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Que o seu Aniversário seja sempre um motivo a mais para dar graças a Deus. Felicidades!

 Aniversariantes Setembro

Profa. Aidyl de Carvalho Preis

Nosso valoroso voto
Debate 

1 Bernardino Alves de Souza Netto
 Salvador Borges Filho
2 Luiz Carlos de Albuquerque Santos
 Maria Felisberta B. da Trindade
5 Carlina Cabral Relvas
 Maria Augusta Barbosa Machado
6 Maria Lúcia F. Bakr Alves Pereira
8 José Antônio Andrade de Araújo
9 Márcia Simão Linhares Barreto
10 Elmo Rampini de Souza
 Nilda Guimarães Alves
 Vânia Lúcia Belmont
 Vilma Sant’ Anna Arêas
11 Suely Gomes Costa

14 Altair de Oliveira Lessa
 Jorge Nemer
 Suely Coutinho de Barros
15 Jamile E. S. de Oliveira Francisco
17 Nórdia de Luna Freire
18 Ramil Sinder
19 Maria Elisa Knust Silveira
 Maria Lídia Souza da Silveira
20 Maria Lúcia Vilella Tavares
21 Sonia Kelly de Mattos
 Vera Regina Ayrosa de Magalhães
22 Geraldo Merçon
 Maria Lúcia Freire Roboredo
23 Eneida Fortuna Barros

 Isar Trajano da Costa
25 Odete Andrade Silva
 Victória M. Adelaide M. Cardim
26 Alayde V. de Saldanha Campos
 Lecy Maria Caldas Torres
 Maria Helena B. Sampaio
 Rüdiger Hoffmann
27 Aidée Barcellos Freire
28 Alda Teresa Torres Teixeira Pinto
29 Miguel Ongarato
 Nadine Harchambois de Mello
30 Helter Jeronymo Luiz Barcellos
 Luiz José Martins Romêo Filho

É para todos nós, mesmo os já isentos de votar, 
aproveitarmos plenamente a oportunidade 
que nos é aberta de participar de um momento 

histórico, talvez um dos mais importantes do nosso 
País: as eleições de 2018. Por quê?

É nosso compromisso, como educadores que 
fomos e seremos sempre, compreender que, em 
alguns momentos, temos que dar nossa contribuição, 
mais uma vez, à construção de um País melhor.

A situação é tão grave, que não basta votar.  
É preciso “colocar a mão na massa”. Venha participar 
de nossas reuniões da Comissão de Acompanhamento 
de Atividades Políticas (CAAP), às segundas-feiras, 
às 10 horas. É nosso espaço de reflexão; momento de, 
juntos, elaborarmos estratégias de participação que 
nos permitam alcançar um universo maior que nossa 

família, nossos amigos. Vamos usar os meios que 
tivermos para escolher, e bem, nossos representantes 
no Legislativo e no Executivo.

Está difícil? Está, porém, não podemos desanimar. 
Você não está cansado de ver a ação desses par-

lamentares, verdadeiros abutres, que vêm dilacerando 
as finanças de nosso País, legislando em causa própria 
e ainda alteram, para pior, as poucas mudanças legais 
que apontavam para a moralização do Serviço Público 
(indicações isentas e competentes para as Estatais, por 
exemplo)?

Venha se juntar a nós, será muito bem-vindo.
Nós não podemos perder o “bonde da história”. 

Participem! Valorizem o seu voto!!!Mais um ano de 
vida e de oportunidades: é hora de celebrar e agradecer 

ao Criador.

Quando há tristeza, nos confortamos; quando reina a alegria, celebramos!...
Quer motivo melhor para participar da ASPI?


